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Resumo: Os avanços tecnológicos ocorridos a partir da Revolução Industrial fizeram o mercado econômico um âmbito cada vez mais competitivo, de maneira que, para que uma empresa consiga prosperar economicamente é fundamental que estas busquem formas de otimizar seus processos e controles, trazendo grandes consequências, que vão não apenas facilitar a execução das atividades diárias, mas que também repercutirão nos rendimentos desta. Neste contexto surgiram então grandes nomes, como Frederich Winslow Taylor, Henry Ford e Kiichiro Toyoda, idealizadores dos principais métodos de produção convencionados, o Taylorismo, Fordismo e Toyotismo respectivamente. Tais métodos de produção fizeram sucesso em sua época e foram ainda consagrados, sendo utilizados até hoje por empresas que, baseiam-se na essência de cada modelo e fazem as adequações necessárias para aplica-los a suas necessidades e as necessidades do século XXI. A questão que norteia este trabalho é a identificação do método de produção em determinada empresa, para tanto, foi realizada uma pesquisa de campo, através do método de observação, com o intuito de realizar uma análise do processo produtivo de uma empresa do setor de ferragens do interior paulista, para que assim se possa descobrir qual o método de produção ela utiliza.
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1.Introdução
Goreske e Oliveira (2012) apontam que os avanços tecnológicos ocorridos a partir da Revolução Industrial, fizeram o mercado econômico um âmbito cada vez mais competitivo. Deste modo, para que uma empresa consiga prosperar economicamente é fundamental que estas busquem formas de otimizar seus processos e controles, trazendo grandes consequências, que vão não apenas facilitar a execução das atividades diárias, mas que também repercutirão nos rendimentos desta.

Portanto, segundo Melo et al (2013) o grande desafio das empresas girava em torno de encontrar maneiras de usar seus recursos com eficiência, de forma a produzir os melhores resultados, dentro do menor custo. Uma vez que a falta de controle e organização são fontes de desperdício e gastos desnecessários, é fundamental que a empresa procure superar estes obstáculos para se manter competitiva no mercado.

Neste contexto surgiram então grandes nomes, como Frederich Winslow Taylor, Henry Ford e Kiichiro Toyota, idealizadores dos principais métodos de produção convencionados, o Taylorismo, Fordismo e Toyotismo respectivamente. Tais empreendedores buscavam inovar no mercado através de avanços técnicos e produtivos, com intuito principal de reduzir os custos da produção. Tais métodos de produção fizeram sucesso em sua época e foram ainda consagrados, sendo utilizados até hoje por empresas que, baseando na essência de cada modelo, faz e mas adequações necessárias para aplica-los a suas necessidades e as necessidades do século XXI. 

De maneira geral, esta pesquisa tem intuito de realizar uma análise do processo produtivo de determinada empresa, para que assim se possa descobrir qual o método de produção ela utiliza. Assim, especificamente intenciona-se acompanhar o trabalho dos colaboradores da empresa, apontar como ocorre a divisão dos processos produtivos e por fim apontar o método de produção da mesma.

Para tanto, foi necessário a realização de uma pesquisa de campo, para que, através da observação, fossem colhidos os dados necessários a pesquisa. Deste modo, a empresa sobre a qual a pesquisa foi realizada foi uma fabricante e prestadora de serviços relacionados à construção civil. A empresa, situada no interior do Estado de São Paulo, atua no setor de Fundações, Lajes e Ferragens, executando fundações residenciais, comerciais e industriais; dobrando e amarrando o aço para construções; e também fornecendo lajes treliçadas.

Assim, o trabalho foi realizado em duas etapas, onde a primeira consistiu em uma revisão de literatura, construída apontando a história, as particularidades e também as vantagens e desvantagens de cada um dos principais métodos de produção, taylorismo, fordismo e toyotismo. Na segunda etapa ocorreu uma pesquisa de campo exploratória que visou analisar o método de produção utilizado pela empresa de ferragens.
2. Revisão de Literatura

2.2 Principais métodos de produção

2.2.1 Taylorismo

Segundo Maurici (2007) o Taylorismo surgiu frente a necessidade de se organizar o processo produtivo, uma vez que o surgimento das grandes industrias ocorrido no final do século XIX, fizeram com que este setor tivesse um desenvolvimento desorganizado. Desta maneira, ciente da dificuldade enfrentada pelos empresários capitalistas, Frederich  Winslow Taylor escreveu um livro sobre sua própria experiência, intitulado “Princípios da Administração Científica”, que surgiu de maneira a resolver as dificuldades encontradas.

Heloani (2002) aponta que a obra de Taylor foi construída buscando difundir e estimular o uso  da racionalidade econômica ao decorrer do processo produtivo, de forma a buscar a realização de uma determinada atividade no menor tempo possível. Assim, Ribeiro(2002) define o taylorismo é como uma forma de aperfeiçoamento dos métodos de trabalho quanto as perspectivas organizacionais.

O ponto de partida da construção do trabalho  de Taylor é, segundo  Maurici (2007), a ineficiência do trabalho humano, sendo para ele a causa elementar da ineficiência de uma empresa. Como conseqüência o  autor acredita que o controle adequado sobre os tempos e os movimentos dos trabalhadores repercute em uma maior produtividade, em consequência da economia de gestos.

Por esta razão, Taylor buscou desenvolver um trabalho de identificação dos movimentos realizados pelos trabalhadores que são desnecessários, para a consequente eliminação destes, e assim o aumento da eficácia na realização laboral. Para chegar a este ponto da pesquisa, foi então necessário que ele realizasse uma decomposição do trabalho em tarefas, de maneira a possibilitar a mensuração dos tempos e dos movimentos realizados, o que, segundo Ribeiro (2002) resultou na criação de um padrão de eficiência para execução da atividade que aumenta a produtividade.

No entanto, buscando alcançar esse patamar de otimização da produtividade, é necessário que alguns princípios sejam seguidos. O primeiro deles, segundo Braverman (1980) é a introdução de um administrador capaz de gerir os processos dos trabalhadores, ou seja, Ribeiro (2002) explica que o administrador entra no processo de trabalho de maneira a conhecer, avaliar e classificar tanto o processo produtivo, quanto os trabalhadores, desta maneira os colaboradores perdem o controle do processo produtivo em sua totalidade, sendo responsáveis apenas pela realização das tarefas as quais foram designados para execução.

Maurici (2007) aponta o segundo princípio como sendo aquele em que ocorre a separação entre os grupos de funcionários, onde tem-se um grupo responsável pela concepção, a gerência, e outro pela execução, os operários. Por fim, o ultimo princípio discorre sobre a utilização do monopólio de conhecimento, para que assim cada fase do trabalho seja controlada pela gerência, cabendo a estes organizar o trabalho e os insumos necessários a produção, repassando ao trabalhador apenas a parte específica da execução de sua tarefa.

Assim, Heloani (2002) aponta que no Taylorismo cabe então ao trabalhador executar somente o conjunto de movimentos que a gerencia determinar, da maneira mais eficaz possível  e não questionando a utilidade ou o objetivo final. Desta maneira, define-se este sistema a partir da organização e divisão de tarefas realizadas pela empresa, com intuito de obter o máximo de rendimento e eficiência com o mínimo de tempo e atividade.

Maurici (2007) ressalta que os princípios do Taylorismo, de maneira geral, possuem a grande vantagem de permitir o barateamento da mão de obra executiva, uma vez que profissionais qualificados podem então ser contratados para a realização de tarefas  específicas sob a estrita orientação da gerência.

Quanto às desvantagens, a autora ressalta que, para o âmbito empresarial a desvantagem gira em torno da possibilidade de o trabalhador regular o seu próprio ritmo de trabalho, o que acaba por pedir que incentivos salariais sejam adotados, para que este execute eficazmente sua tarefa. Assim, temos um consequente aumento salarial do trabalhador, mas que, segundo Maurice (2007) a maioria das vezes não se iguala ao esforço extra, por este desempenhado.

2.2.2 Fordismo

Em consequência ao processo de racionalização do trabalho, iniciado pelos métodos de trabalho tayloristas, surge também o fordismo, que é considerado, segundo Maurici(2007), como a junção dos princípios de Taylor à mecanização da produção. Assim, Henry Ford não buscou apenas racionalizar o trabalho isoladamente e sim o processo produtivo como um conjunto.

Braverman (1980) aponta então que o surgimento do Fordismo de use em 1914, quando a Ford Motor Company lançou o carro modelo T. O sucesso imediato demandou uma reformulação dos processos de produção então vigentes, que trazia um grande acumulo de estoques e carecia de um grande número de trabalhadores anão interrupção da produção, uma vez que as peças necessárias ao produto final eram produzidas em tempos diferentes.

Buscando alcançar um único padrão de velocidade, Maurici (2007) aponta que Ford buscou novas maneiras de se realizar o trabalho. A primeira mudança efetiva foi a implantação de esteiras, que passaram a levar o trabalho ao operário, evitando o desperdício de tempo deste na busca de matérias primas. Para tanto, Ford reduziu ainda mais as etapas de trabalho, já reduzidas por Taylor. Desta maneira, o trabalhador passou a desempenhar uma única atividade, com movimento único e repetitivo. Outras inovações como a padronização das peças e a reorganização das atividades em uma ordem sucessiva também foi necessária, para a obtenção de uma produção ininterrupta.

Assim, conclui-se que o objetivo principal deste sistema é a redução máxima dos custos e aumento do ritmo de produção, para que assim o produto possa chegar ao maior número possível de consumidores

A criação deste método significou a perda, por parte do trabalhador, do único controle ao qual ainda detinha na realização de sua atividade laboral, o ritmo de trabalho. Assim, Ribeiro (2002) aponta que o trabalhador passou então a submeter-se a um ritmo mais intenso de trabalho. Por outro lado, a empresa lucrou com a produção padronizada e ininterrupta, o que alcançou um nível de produtividade nunca antes descrito, com a redução considerável nos custos, consequência da produtividade dos trabalhadores.

2.2.3 Toyotismo

O sistema fordista estagnado acabou por gerar uma crise no mundo empresarial. Como consequência,  um  novo sistema de organização  da produção  surgiu, na sociedade japonesa, o Toyotismo. Ribeiro(2002) aponta que este sistema buscou flexibilizar os processos, sendo que, o sucesso deste foi possibilitado pelas tecnologias vigentes, que viabilizaram a modificação das linhas de montagem inflexíveis em unidades de produção que permitem a flexibilização dos processos e do produto.

Lara(2002) aponta que a área de trabalho pequena e uma população que não se adaptava ao conceito taylorista foram primordiais para o surgimento do Toyotismo. Que buscou a redução dos lucros também em produções em baixa escala.

O nascimento deste método de produção ocorreu quando Kiichiro Toyota, fundador da Toyota Corporation, após uma visita a uma fábrica da Ford, buscou maneiras de adequar tal processo as necessidades de seu âmbito empresarial. Castells(2006) aponta que com intuito de aprimorar, Toyota dividiu a grande empresa em pequenas empresas, que passaram a fabricar produtos para suprir a necessidade da empresa principal, em uma rede de organizações. Assim, a fábrica principal fica responsável apenas pela montagem final do produto, a  partir de peças e componentes produzidos por suas fornecedoras especializadas.

Maurici (2007) aponte que a flexibilidade que este novo modelo trouxe a produção japonesa, permitiu o aumento da eficácia no atendimento das demandas, além de um maior aproveitamento dos equipamentos instalados nas empresas. Junto a este novo método de produção, surgiram também novas técnicas, como o just-in-time, que segundo Motta(1993) é um método de produção que operacionalmente prega a prática na organização através de quantidades certas durante o processo, exatamente na hora e lugar que devem estar, em outras palavras nenhum produto deve ser comprado, produzido ou transportado antes do tempo certo, seu principal objetivo é trabalhar na redução dos estoques e de seus custos consequentes, sendo sua principal característica a produção enxuta.Onde cada produto deve chegar ao local de sua utilização apenas quando for necessário.

O Just in time possibilitou a redução de gastos e espaços destinados a estocagem de matérias, além de agilizar a produção e a circulação das mercadorias.

Maurici (2007) conclui então que o Toyotismo se baseia no uso de mão-de-obra multifuncional e bem qualificada, onde os trabalhadores possuem conhecimento sobre o completo processo de produção e produção ajustada a demandado mercado, evitando ao máximo o excedente.

Ribeiro(2002) aponta que o uso de tecnologia das tecnologias e inovações reduziram o número de trabalhadores no processo produtivo, restando apenas a mão de obra especializada na operação das máquinas, que, consequentemente, possui um salário maior do que o operário sem formação. Assim, ao mesmo tempo que o Toyotismo subiu os salários dos trabalhadores, ele também diminuiu as vagas de emprego.

3. Metodologia

3.1 Caracterização da pesquisa
Este trabalho foi construído sob os fundamentos da pesquisa de exploratória. Segundo Gil (2008) o objetivo da pesquisa exploratória é familiarizar-se com determinado assunto, para que assim, o pesquisador se torne apto a construir hipóteses a partir de seu aprendizado e conhecimento adquirido através da pesquisa.

Segundo Malhotra (2001) esse tipo de pesquisa é desenvolvido em casos que seja necessário definir a questão com maior precisão. A temática explorada nesta pesquisa girou em se conhecer os métodos de produção de uma determinada empresa. Portanto, neste trabalho, como em qualquer outro tipo de pesquisa, foi necessário a construção de uma base, um referencial teórico. Assim, foi realizada uma pesquisa bibliográfica prévia, onde o assunto a ser explorado foi debatido baseando-se nas pesquisas de outros autores.

Reforçando a necessidade da pesquisa bibliográfica, Maia (1998) vem lembrar que a esta é essencial a qualquer modalidade de pesquisa. Desta maneira, o autor aponta que livros e periódicos são as principais fontes da pesquisa bibliográfica, sendo que, a informação publicada em livros, é por ele denominada ciência-disciplina, uma vez que aponta uma ciência que já foi produzida e testada. Já os assuntos tratados em periódicos e revistas eletrônicas, o autor considera como informações em construção, que ainda não foram completamente comprovadas e, portanto, estão sendo sistematizadas, assim, chama-as de ciência-processo.

Nesta pesquisa foram usados como fontes bibliográficas livros, artigos científicos e websites conceituados que tenham conteúdo voltado a temática. Além da pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental também foi utilizada.

Por ser bastante específica, Gil (2008) afirma ser comum que a pesquisa exploratória assuma papel de estudo de caso, como neste trabalho. O autor explica que esta é uma modalidade de pesquisa muito específica e complexa, pois trabalha com o estudo de um único objeto que é exaustivamente analisado afim de descobrir as informações particulares a temática trabalhada. Consequentemente, os resultados obtidos são específicos a fonte de informações, sendo que, na maioria das vezes não podem ser generalizados.

Desta forma, o objetivo deste estudo é conhecera metodologia de produção de uma empresa do setor de Fundações, Lajes e Ferragens.

3.2. Contexto da pesquisa

A pesquisa de campo foi realizada em uma empresa do setor de Fundações, Lajes e Ferragens, que está a vários anos atuando no interior paulista. A empresa atua na execução de fundações residenciais, comerciais e industriais. Além disso, atua também na produção do aço cortado, dobrado e amarrado, o que reduz consideravelmente o prazo de construção e diminui o desperdício de material na fabricação. Por fim, a empresa fornece lajes treliçadas, atendendo seus clientes de maneira personalizada e obedecendo aos mais rigorosos padrões de qualidade.

3.3 Coleta de dados

A coleta de dados pode ser definida segundo Marconi e Lakatos (2001) como as regras delineadas para recolhimento de informações acerca de uma temática, em outras palavras, são os processos de colheita que o pesquisador define para serem utilizados ao longo do desenvolvimento da pesquisa. O presente trabalho irá valer-se do método de observação, para que os dados pertinentes à temática sejam colhidos junto as fontes de informação.

A observação que, segundo Cevo e Bervian (2002) consiste em voltar os sentidos físicos para obtenção de dados de um objeto específico, a fim de adquirir conhecimento claro e específico sobre este. Marconi e Lakatos (1996) lembram que a observação é uma ferramenta valiosa para se conhecer as peculiaridades da realidade observada, sendo também um auxílio ao pesquisador para a compreensão de dados obtidos sob outras fontes.

Assim, a coleta de dados realizada nesta pesquisa foi realizada durante a primeira quinzena de outubro de 2017, no intuito de observar as peculiaridades e metodologia de trabalho da organização bem como realizar entrevistas com funcionários.

Após a coleta de dados, é necessário que o pesquisador realize a análise e interpretação dos dados obtidos. Assim, Gil (2008) explica que a primeiro momento é necessário que o pesquisador organize e sumarize as informações obtidas, de maneira que possibilite a interpretação dos dados conforme a temática estudada. Esta etapa do estudo foi construída com base na técnica de observação, onde foi possível compreender o sistema pelo qual a empresas e organiza, assim como identificar o seu método de trabalho.

4. Resultados

Foi possível identificar que a empresa se divide em dois ramos diferentes na organização de seu trabalho, onde parte dos funcionários são designados ao trabalho totalmente interno, com as armações, e a outra parte com o trabalho externo e interno, que atua na fabricação de lajes.

A rotina de trabalho dos funcionários que atuam na área de armações pode ser explicada de maneira simples e didática como sendo composta por cinco fases. A primeira etapa consiste na chegada das peças a serem utilizadas na produção, assim um funcionário é responsável por retirar essa mercadoria, bobinas de aço, do caminhão de entrega e leva-las até o estoque da empresa.

Na segunda etapa outro colaborador fica responsável por apanhar as bobinas no estoque, separá-las, conforme Figura 1,e leva-las até a área externa, local em que máquinas específicas, como a apontada na Figura 2, desenrolam o aço que está acomodado na bobina e o corta ou dobra, de acordo com a necessidade de seu uso. Consequentemente surge a terceira etapa de trabalho, pois, uma vez que o aço é cortado, é necessário que haja um colaborador responsável por retira-lo da área de corte e armazená-lo em local apropriado para o estoque, aguardando o seu uso posterior.

Figura 1:Funcionário Responsável por Apanhar as Bobinas[image: image9.png]SEPRONE
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Fonte: Autor(2017)

Figura 2: Máquina que Desenrola as Bobinas
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Fonte: Dados da Pesquisa
Durante a quarta fase tem-se a atuação de um outro empregado, aquele responsável por fazer as marcações nos pontos corretos onde as barras receberão amarrações. Por fim, é necessário a colaboração de um grupo de funcionários para o término do trabalho com as armações, uma vez que consiste em um serviço pesado, de grande repetição de movimentos, onde os estribos são amarrados nas barras que foram armazenadas ao final do terceiro processo de trabalho. O trabalho deste grupo de colaboradores é demonstrado nas Figuras 3,4 e 5.

Figura 3: Funcionário Realizando Amarrações 1
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Fonte: Dados da pesquisa
Figura 4: Funcionário Realizando Amarrações 2
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Fonte: Dados da pesquisa

Figura 5:Grupo de Funcionários Realizando Amarrações
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Fonte: Dados da pesquisa
A rotina de trabalho dos funcionários responsáveis pelas lajes tem início logo quando o cliente entra em contato com a empresa, solicitando um funcionário para avaliar o local de montagem da laje, fazendo as medições e aferições necessárias. Assim, a empresa conta com um profissional responsável apenas por esta etapa.

A segunda fase tem início logo após a mensuração da área a ser trabalhada, quando o primeiro colaborador passa as informações para um segundo colaborador, especializado na concepção de projetos, e especificação dos materiais a serem utilizados. Assim, após a criação do projeto, este funcionário fica responsável por enviar ao setor de produção os materiais necessários e as quantidades de cada um que deverão ser utilizadas na fabricação da laje.

A terceira fase da fabricação da laje consiste na atuação de um funcionário responsável pelos cortes das treliças no tamanho necessário para o projeto. A quarta etapa necessita da contribuição de um caminhão de concreto, que joga o produto na forma de fabricação da laje, como demonstra a Figura 6.

Figura 6:Forma de Fabricação da Laje
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Fonte: Autor (2017)

A quinta etapa tem início logo em sequência, onde um funcionário fica responsável pela colocação das treliças cortadas na forma de fabricação, junto ao concreto, como confirma a Figura 7.

Figura7: Funcionário adicionandoTreliças à Forma de Lajes
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Fonte: Autor (2017)

A etapa final acontece após um dia de secagem, onde uma equipe é responsável por retirar das formas de fabricação de laje as vigotas treliçadas, que são armazenadas, conforme a Figura 8, aguardando então serem levadas até o local da construção, apontado pelo cliente na primeira etapa de trabalho.

Figura 8:Estoque de Produtos Prontos
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Fonte: Autor (2017)
A partir da observação do dia a dia de trabalho da empresa de Fundações, Lajes e Ferragens foi possível responder à pergunta que deu origem a esta pesquisa, ou seja, pode-se concluir  o método de produção utilizado pela empresa, sendo este o Método Taylorista.

Uma vez que, a confecção do produto oferecido pela empresa é realizada através de etapas trabalho, onde os colaboradores contratados pela empresa têm sua etapa específica de atuação, realizando um trabalho próprio ao longo de toda sua jornada laboral.

Assim, foi possível identificar a presença dos princípios tayloristas, visto que existe um funcionário, administrador, o qual organiza e comanda a execução de todas as etapas de trabalho descritas, de maneira que o colaborador tem domínio apenas sobre aquela atividade que executa. Também foi possível observar que, apesar do pouco domínio do processo como um todo, o funcionário ainda possui domínio sob seu ritmo de atividade, o que afasta o método fordista.

5. Considerações Finais

O objetivo central deste trabalho girou em torno da realização de um levantamento bibliográfico, acerca dos principais métodos de produção, seguido de uma pesquisa exploratória de campo, onde foi buscado, dentro da empresa, apontar o método de produção ao qual a organização desta empresa mais se assemelha.

Assim, a partir da observação da empresa e verificação das etapas de trabalho empregadas foi possível concluir que esta trabalha de acordo com princípios do método taylorista, onde existe um funcionário responsável pelo comando de todas as tarefas, que são executadas por operadores, nos moldes a qual lhe é passado. Ou seja, os trabalhadores não possuem controle sobre como executar as tarefas, apenas executam a etapa que lhes é facultada de acordo com as instruções específicas de seu superior.

Outra característica do taylorismo presente na empresa é o fato de que cada funcionário é responsável pela execução de uma determinada tarefa, uma determinada fase ou etapa da produção, não possuindo assim o conhecimento do todo produtivo.

Por fim, foi ainda possível verificar que apesar da falta de controle do método produtivo, os colaboradores ainda detêm o poder sobre seus tempos de trabalho, o que leva a deduzir que a empresa possui meios de incentivar a produção deles, sobretudo através do salário.

Desta maneira, conclui-se que, apesar de o taylorismo ser um método de produção criado no século passado, o seu emprego ainda apresenta vantagens para o âmbito empresarial atual, visto que, empresas como a analisada utilizam de seus princípios  para a organização e eficiência de sua produção.
Sugere-se como estudo futuros a análise de outras empresas do mesmo setor, no intuito de verificar se estas adotam diferentes métodos produtivos.
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